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INTRODUÇÃO 

As transformações contemporâneas no 

mundo do trabalho intensificaram a valorização 

do desempenho, da competitividade e da pro-

dutividade contínua. Nesse contexto, jornadas 

prolongadas, excesso de atividades, pressão por 

resultados e dificuldade de conciliar a vida 

profissional e pessoal podem favorecer a expo-

sição persistente ao estresse ocupacional. Quan-

do a produtividade é colocada acima dos limites 

físicos e emocionais dos trabalhadores, o ambi-

ente laboral pode contribuir para o compro-

metimento da saúde mental e para o surgimento 

da síndrome de burnout, ansiedade e depressão 

(AGYAPONG et al., 2022). 

O burnout constitui uma resposta ao estresse 

crônico relacionado ao trabalho, sendo geral-

mente caracterizado por exaustão emocional, 

distanciamento em relação às atividades profis-

sionais e redução da percepção de eficácia pro-

fissional. Apesar de apresentar relação com a 

ansiedade e a depressão, não deve ser conside-

rado sinônimo dessas condições. Evidências 

demonstram associação significativa entre bur-

nout e sintomas ansiosos e depressivos, embora 

sejam fenômenos distintos, que podem compar-

tilhar fatores desencadeantes e ocorrer simulta-

neamente (KOUTSIMANI et al., 2019). 

Os impactos desse processo ultrapassam o 

sofrimento individual, podendo comprometer o 

desempenho profissional, aumentar o absen-

teísmo e prejudicar a qualidade dos serviços 

prestados. Entre médicos, o burnout apresenta 

associação consistente com depressão e ansie-

dade, além de estar relacionado a fatores como 

o desequilíbrio entre trabalho e vida pessoal, 

relações profissionais desfavoráveis e uma cul-

tura de aparente invulnerabilidade, que pode di-

ficultar o reconhecimento do adoecimento e a 

busca por ajuda (RYAN et al., 2023). 

Embora os profissionais da saúde cons-

tituam um dos grupos mais investigados, devi-

do à elevada carga emocional e às exigências 

inerentes à assistência, as repercussões desse 

modelo de organização do trabalho estendem-

se a diferentes setores econômicos, afetando 

indivíduos submetidos a metas excessivas, alta 

competitividade, insegurança ocupacional e in-

tensificação do ritmo laboral. Nesse cenário, 

fatores organizacionais, como sobrecarga, jor-

nadas prolongadas, baixa autonomia, insufici-

ência de recursos, remuneração inadequada e 

fragilidade do suporte institucional, desempe-

nham papel central na gênese do adoecimento 

psíquico, não devendo esse processo ser atribuí-

do exclusivamente às características individu-

ais (WHO, 2022; AGYAPONG et al., 2022). 

Paralelamente, cresce o reconhecimento de 

que intervenções direcionadas exclusivamente 

ao indivíduo apresentam impacto limitado 

quando não são acompanhadas de mudanças 

nas condições e na organização do trabalho. 

Estratégias que combinam promoção da saúde 

mental, fortalecimento do suporte psicossocial, 

capacitação de lideranças para o reconhecimen-

to e o manejo de riscos psicossociais, adequa-

ção da carga de trabalho e implementação de 

políticas institucionais voltadas ao bem-estar 

apresentam maior potencial para prevenir o 

burnout e reduzir sintomas ansiosos e depressi-

vos, favorecendo ambientes laborais mais sau-

dáveis e sustentáveis (WHO, 2022; AGYA-

PONG et al., 2022). 

Diante desse contexto, compreender a rela-

ção entre a cultura da produtividade e o adoe-

cimento psíquico torna-se fundamental para 

subsidiar ações de prevenção, promoção da 

saúde e formulação de políticas organizacionais 

voltadas à proteção da saúde mental dos traba-

lhadores. Assim, este capítulo tem como objeti-

vo discutir os impactos da cultura da produti-

vidade sobre a saúde mental, com enfoque na 
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síndrome de burnout, na ansiedade e na depres-

são, abordando seus principais fatores associa-

dos, suas repercussões individuais e organiza-

cionais, bem como estratégias de prevenção e 

enfrentamento fundamentadas nas evidências 

científicas disponíveis. 

O objetivo deste estudo foi analisar, à luz 

das evidências científicas publicadas entre 2015 

e 2025, os impactos da cultura da produtividade 

sobre a saúde mental dos trabalhadores, enfati-

zando sua relação com o desenvolvimento da 

síndrome de burnout, da ansiedade e da depres-

são. Além disso, discutir os principais fatores 

ocupacionais envolvidos no adoecimento psí-

quico, suas repercussões para trabalhadores e 

organizações e as estratégias de prevenção e 

promoção da saúde mental fundamentadas nas 

evidências disponíveis. 

MÉTODO 

O presente estudo caracteriza-se como uma 

revisão narrativa da literatura, de natureza 

qualitativa e descritiva, cujo objetivo foi reunir 

e discutir as principais evidências científicas 

acerca dos impactos da cultura da produtividade 

na saúde mental dos trabalhadores, com enfo-

que nos desfechos relacionados à síndrome de 

burnout, ansiedade e depressão. 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases 

de dados PubMed/MEDLINE, Scientific Elec-

tronic Library Online (SciELO) e Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), por contemplarem publica-

ções relevantes nas áreas da saúde, medicina, 

psicologia e saúde coletiva. 

Foram considerados artigos científicos pu-

blicados entre os anos de 2015 e 2025, nos 

idiomas português, inglês e espanhol. A estra-

tégia de busca foi elaborada mediante a combi-

nação de descritores controlados (DeCS/Me-

SH) e palavras-chave relacionadas ao tema, 

utilizando operadores booleanos (AND e OR). 

Entre os principais termos empregados desta-

cam-se: “síndrome de burnout”, “estresse ocu-

pacional”, “saúde mental”, “ansiedade”, “de-

pressão”, “ambiente de trabalho” e “cultura da 

produtividade” bem como seus corresponden-

tes em inglês. 

Incluíram-se estudos originais, revisões sis-

temáticas, metanálises e revisões de literatura 

que abordassem a relação entre a cultura da 

produtividade, as condições de trabalho e o 

adoecimento psíquico de trabalhadores de dife-

rentes categorias profissionais. Também foram 

considerados documentos técnicos e diretrizes 

de organismos nacionais e internacionais quan-

do contribuíam para a contextualização do 

tema. 

Como critérios de exclusão, foram descarta-

dos artigos duplicados, estudos publicados fora 

do período estabelecido, trabalhos sem acesso 

ao texto completo, resumos de eventos cientí-

ficos, editoriais, cartas ao editor, dissertações, 

teses e pesquisas que não abordassem direta-

mente a associação entre produtividade laboral 

e saúde mental. 

Após a seleção, os estudos foram lidos na 

íntegra e analisados de forma crítica. As infor-

mações consideradas mais relevantes, como 

objetivos, principais resultados e conclusões, 

foram organizadas e comparadas entre si, per-

mitindo identificar os fatores associados ao 

adoecimento psíquico relacionado ao trabalho, 

bem como as estratégias apontadas pela litera-

tura para sua prevenção e enfrentamento. Por se 

tratar de uma revisão narrativa, não foi realiza-

da avaliação da qualidade metodológica dos 

estudos incluídos, sendo priorizada a análise 

crítica e a integração das evidências encontra-

das. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da literatura demonstrou que a 

cultura da produtividade constitui importante 
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fator psicossocial associado ao adoecimento 

mental relacionado ao trabalho. Ambientes 

organizacionais caracterizados por elevada 

cobrança por desempenho, competitividade 

constante, metas progressivamente mais 

exigentes, jornadas prolongadas, intensificação 

do ritmo laboral e dificuldade de conciliação 

entre vida profissional e pessoal favorecem a 

exposição persistente ao estresse ocupacional. 

Nesse contexto, observa-se maior vulnerabili-

dade ao desenvolvimento da síndrome de bur-

nout, de sintomas ansiosos e depressivos, espe-

cialmente quando as exigências profissionais 

ultrapassam os recursos disponíveis para o 

enfrentamento das demandas laborais. 

Entre os desfechos analisados, o burnout 

apresentou relação mais direta com o estresse 

ocupacional crônico, manifestando-se princi-

palmente por exaustão, distanciamento mental 

ou atitudes negativas em relação ao trabalho e 

redução da eficácia profissional. Embora esteja 

frequentemente associado à ansiedade e à de-

pressão, não deve ser considerado sinônimo 

dessas condições. Os achados de Koutsimani et 

al. (2019) demonstram que burnout, ansiedade 

e depressão apresentam importante sobreposi-

ção clínica, porém constituem fenômenos dis-

tintos, que podem compartilhar fatores desenca-

deantes, coexistir e potencializar seus efeitos 

sobre a saúde mental e o desempenho funcional. 

Os estudos também evidenciaram que fato-

res organizacionais exercem papel determinan-

te nesse processo. Sobrecarga de trabalho, dé-

ficit de profissionais, infraestrutura inadequada, 

baixa autonomia, remuneração insuficiente, in-

segurança ocupacional, fragilidade do suporte 

institucional e estilos de liderança pouco par-

ticipativos foram descritos como fatores asso-

ciados ao aumento do sofrimento psíquico. Es-

ses resultados corroboram as evidências apre-

sentadas por Agyapong et al. (2022), que des-

tacam a influência das condições organizacio-

nais sobre a saúde mental dos trabalhadores. 

Dessa forma, o adoecimento mental relacio-

nado ao trabalho não pode ser compreendido 

exclusivamente como consequência da vulnera-

bilidade individual. A valorização permanente 

do alto desempenho, da disponibilidade contí-

nua e da maximização dos resultados pode 

contribuir para a normalização da sobrecarga 

laboral, da exaustão física e emocional e da 

negligência das necessidades pessoais. Respon-

sabilizar apenas o trabalhador pelo esgotamento 

profissional representa, portanto, uma interpre-

tação reducionista, que desconsidera a influên-

cia dos determinantes institucionais e organiza-

cionais sobre o processo saúde-doença. 

As repercussões identificadas também ultra-

passam o sofrimento individual, produzindo 

impactos relevantes sobre as organizações e 

sobre os serviços prestados. A literatura anali-

sada relaciona o adoecimento mental ao aumen-

to do absenteísmo, do presenteísmo, da rotativi-

dade profissional e dos erros relacionados ao 

trabalho, além da redução da produtividade, da 

satisfação profissional e da qualidade dos ser-

viços. Também podem ocorrer afastamentos la-

borais prolongados e elevação dos custos asso-

ciados ao tratamento dos transtornos mentais e 

à substituição de trabalhadores. Assim, a pro-

moção da saúde mental deve ser compreendida 

não apenas como responsabilidade ética, mas 

também como estratégia de sustentabilidade 

organizacional. 

Em relação às medidas de enfrentamento, os 

estudos demonstraram que intervenções centra-

das exclusivamente no indivíduo, como técni-

cas isoladas de manejo do estresse, podem apre-

sentar benefícios limitados quando não são 

acompanhadas por mudanças estruturais nas 

condições de trabalho. Estratégias que apenas 

ampliam a capacidade de adaptação do traba-

lhador podem ser insuficientes diante da manu-
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tenção da sobrecarga, da baixa autonomia e da 

fragilidade do suporte institucional. 

Em consonância com as recomendações da 

Organização Mundial da Saúde (WHO, 2022), 

as intervenções multidimensionais apresentam 

maior potencial de efetividade. Entre as prin-

cipais medidas descritas estão a reorganização 

das cargas e dos processos de trabalho, o forta-

lecimento do suporte psicossocial, a capacita-

ção de lideranças, a melhoria da comunicação 

entre gestores e equipes, a participação dos 

trabalhadores nas decisões institucionais, a va-

lorização profissional e a ampliação do acesso 

ao acompanhamento psicológico. Programas 

permanentes de promoção da saúde mental e 

identificação precoce de sinais de sofrimento 

também podem contribuir para a redução do 

estresse ocupacional, do burnout e dos sintomas 

ansiosos e depressivos. 

Por se tratar de uma revisão narrativa, o 

presente estudo apresenta limitações relaciona-

das à ausência de avaliação sistemática da 

qualidade metodológica dos trabalhos incluídos 

e à impossibilidade de quantificar a magnitude 

das associações identificadas. Além disso, a 

diversidade das populações, dos instrumentos 

de avaliação e dos contextos profissionais ana-

lisados pode dificultar a comparação direta 

entre os estudos. Apesar dessas limitações, a 

convergência dos achados reforça a influência 

da cultura da produtividade e das condições or-

ganizacionais sobre a saúde mental dos traba-

lhadores, demonstrando a necessidade de mu-

danças institucionais permanentes e de novas 

investigações destinadas a avaliar a efetividade 

das diferentes estratégias de prevenção e pro-

moção da saúde mental no ambiente laboral. 

CONCLUSÃO 

Este estudo indica que a cultura da produ-

tividade constitui um determinante social rele-

vante para o adoecimento mental no ambiente 

de trabalho, favorecendo o desenvolvimento da 

síndrome de burnout, da ansiedade e da depres-

são por meio de fatores organizacionais como 

sobrecarga, jornadas prolongadas, baixa auto-

nomia e fragilidade do suporte institucional. Os 

achados reforçam que essas condições, embora 

clinicamente distintas, compartilham fatores 

desencadeantes e repercutem tanto na saúde 

individual quanto no desempenho organizacio-

nal, ampliando absenteísmo, presenteísmo e 

custos institucionais. Por conseguinte, o enfren-

tamento do adoecimento psíquico relacionado 

ao trabalho não deve se restringir a intervenções 

centradas exclusivamente no indivíduo, deven-

do ser prioritariamente pautado por mudanças 

estruturais na organização laboral e por políti-

cas institucionais permanentes de promoção da 

saúde mental. A inclusão de suporte psicossocial 

contínuo e de lideranças capacitadas para o re-

conhecimento precoce de riscos psicossociais 

mostra-se um importante aliado nesse contexto, 

porém novos estudos, sobretudo de natureza 

longitudinal e com avaliação sistemática da 

qualidade metodológica, devem ser realizados 

para confirmar a efetividade dessas estratégias 

a médio e longo prazo. 
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